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Política 
DOMINGO — 73 DE DEZEMBRO DE 11 

Saraiey f oi 'pistolão9 duas vezes 
JORGE ZAPPIA 

Recorrendo a uma prática polí­
tica que condena em seus discur­
sos à Nação, o presidente José Sar­
ney tentou por duas vezes, quando 
ainda era senador e presidia o 
PDS, servir de "pistolão" para 
duas pessoas interessadas em ocu­
par cargos públicos. Ironia da his­
tória, o órgão que não atendeu 
suas indicações foi o mesmo que 
ele acabou extinguindo por decre­
to-lei em novembro do ano passa­
do, aceitando e endossando argu­
mentação de que se tratava de um 
imenso "cabide de empregos". O 
órgão é o Banco Nacional da Habi­
tação (BNH), que desapareceu sob 
a forte suspeita de que foi vitima 
de uma "queima de arquivos" de 
perigosos registros sobre falca­
truas e crimes financeiros que le­
varam à bancarrota o Sistema Fi­
nanceiro da Habitação (SFH). 

Em 8 de junho de 1983, o então 
presidente do PDS encaminhou 
oficio ã presidência do BNH pedin­
do a contratação de Lenise Leite 
Alves como secretária ou recepcio­
nista do órgão. A informação cons­
ta da carta-resposta encaminhada 
a Sarney pelo presidente do BNH, 
José Lopes de Oliveira, em 27 de 
junho, na qual ele comunica "ao 
ilustre senador que, no momento, 
não há como concretizá-lo, diante 
das limitações vigentes com rela­
ção ao quadro de pessoal deste 
BNH". A negativa mereceu uma 
resposta em telex de apenas duas 
linhas: "Agradeço gentileza res­
posta pleito desta presidência em 
favor sra. Lenise Leite Alves", es­
creveu Sarney em Io de julho de 
1983. 

O episódio da indicação frus­
trada não se esgotou, contudo, nes­
se telex, como demonstra o ofício 
GP n° 1812/83 encaminhado pelo 
chefe de gabinete do presidente do 
BNH, Geraldo Ozanam Campello 
de Azevedo, ao secretário-geral-
adjunto do Ministério do Interior, 
José Francisco Serra Guimarães. 
Ozanam Campello refere-se ao 
"pleito objeto do telex que foi diri­
gido pelo excelentíssimo senhor 
senador José Sarney" ao secretá-
rio-geral do Ministério ao explicar 
que a diretoria de administração 
do BNH estava "eventualmente 
impedida de proceder novas con­
tratações" por força de orientação 
emanada da Secretaria Especial 
de Controle das Empresas Estatais 
(Sest). 

Segundo Veto 
Menos de dois meses após ver 

fracassada sua indicação, o sena­
dor José Sarney voltaria a lançar 
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No telex um pedido de Sarney ao Ministério de Interior 
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Prezado Senador JOSÉ SAKNEx: 

Rio, 27.06.83 

Não obstante o interesse em atender o pleito 

formulado por Vossa Excelência, datado de 06 de junho corren 

te, em Ofício n9 060/83, para que fosse contratada, coto se 

cretária ou recepcionista deste órgão, a Senhorita LENISE LEI 

TE ALVES, venho comunicar ao ilustre Senador que, no momento, 

não há corro concretizã-lo, diante das limitações vigentes ocm 

relação ao quadro de pessoal deste BNH. 

Certo de poder contar cem a cerrpreensão de 

Vossa Excelência, aceite as minhas ̂ cordiais saudações. 

JOSÉ LOPES 

No ofício a resposta negativa do presidente do BNH 

mão do expedinte fisiológico de 
usar o cargo para tentar alojar 
apadrinhados na administração, 
certamente sabendo das restrições 
a essa prática por parte do governo 
a que dava sustentação. Em telex 
protocolado no Ministério do Inte­
rior em 15 de agosto de 1983, Sar­
ney pedia ao secretário-geral, coro­
nel Augusto César de Sá da Rocha 
Maia, que recomendasse ao presi­
dente José Lopes de Oliveira "o 
aproveitamento de Júlia Miranda 
Souza para vaga de assessoria 
existente no Dicon". 

O pedido teve tramitação rápi-
da. No mesmo dia, o secretário 
adjunto José Francisco Serra Gui­
marães manifestou-se por seu en­
caminhamento à apreciação da 
presidência do BNH, o que foi feito 
a 9 de setembro pelo secretário-
geral do Ministério, Augusto Ro­
cha Maia. O BNH era subordinado 
ao Ministério cujo titular era o co­
ronel Mário Andreazza, que tentou 
ser candidato à sucessão do ex-
presidente João Figueiredo pelo 
mesmo PDS de Sarney. 

No BNH, o primeiro a manifes­
tar-se foi Luiz Tomelin, chefe do 
Departamento de Recursos Huma­
nos (Derhu). Em ofício n* 14.087, 
datado de 29 de setembro, ele in­
forma ao chefe de gabinete do ban­
co que Júlia Miranda Souza "não 
pertence aos quadros desta empre­
sa". 

Coube a Alpheu Amaral, dire­
tor da área de saneamento do BNH 
conhecida pela sigla Dicon, reco­
mendar a José Lopes de Oliveira 
que dissesse não a Sarney, e o féz 
em termos duros, ainda que em 
mau português: 

"Existe, realmente, uma vaga 
de assessor em meu gabinete, ain­
da não preenchida, não só porque 
não preciso de mais assessores, co­
mo dentro do princípio de austeri­
dade determinado pelo governo fe­
deral de não se contratar quais­
quer funcionários — a recomenda­
da não pertence aos quadros do 
BNH —, principalmente, repito, 
quando totalmente desnecessá­
rio", enfatizou Amaral. E concluiu 
deixando claro que não fora a pri­
meira vez que se defrontara com 
pedidos do senador: "Assim, não 
obstante toda a simpatia com que 
sempre examinamos as pretensões 
do nobre senador José Sarney, la­
mento não me ser possível aquies- \ 
cer à sua pretensão." 
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